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Resumo da Dissertação apresentada ao Instituto de Computação da Universidade Federal 
Fluminense – UFF como parte dos requisitos necessários para a obtenção do Grau de Mestre em 
Ciências (M. Sc.). 
 

PROPOSIÇÃO DE SISTEMAS-TESTE PARA ANÁLISE 
COMPUTACIONAL DE SISTEMAS DE POTÊNCIA 

 

Waschington Fernandes Alves 

Agosto, 2007 

 
Orientadores: 
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A análise computacional de sistemas de potência vem se tornando a cada dia mais complexa 

e abrangente. São inúmeras as dificuldades relacionadas a modelagens de componentes e 
fenômenos, técnicas numéricas e metodologias diversas. Essas dificuldades demandam um 
processo de validação de resultados que pode ser facilitado através do uso de sistemas-teste de 
porte reduzido.  Até então, a grande maioria dos sistemas-teste (IEEE,CIGRÉ) utilizados nos mais 
diversos estudos não reflete algumas características importantes encontradas no sistema elétrico 
brasileiro.  Assim sendo, esta Dissertação propõe sistemas-teste nacionais para referência em 
estudos de análise computacional de sistemas de potência. 
 

Diversos exemplos didáticos de análises típicas realizadas em cinco novos sistemas elétricos 
de potência de dimensões reduzidas, chamados de “sistemas-teste”, são apresentados. Neles foram 
simuladas condições operativas de interesse através dos aplicativos computacionais comumente 
usados no setor elétrico brasileiro, abrangendo problemas de: fluxo de potência, fluxo de potência 
ótimo, curto-circuito, estabilidade transitória e estabilidade a pequenas perturbações. 
 

Um dos sistemas-teste é de porte muito reduzido e foi criado visando possibilitar a 
elaboração de cálculos manuais para fins didáticos.  Os demais sistemas-teste foram criados a 
partir de dados extraídos do sistema elétrico brasileiro, definidos por suas topologias e relação 
completa dos respectivos parâmetros elétricos. Para cada um dos problemas foram criados casos-
base de referência, com premissas minuciosamente definidas, para garantia de total 
reprodutibilidade de resultados por outros analistas, estudantes e pesquisadores. Para cada 
aplicativo computacional utilizado, foram criados cenários realistas que evidenciam problemas 
elétricos tradicionalmente relevantes, como: violações de critérios, colapsos, instabilidade, 
oscilações etc. 
 

Palavras-chave:    Sistema de energia elétrica, sistema-teste, fluxo de potência, curto-circuito, 
estabilidade, autovalor, educação, pesquisa. 
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Summary of the Dissertation presented to the Institute of Computation of the Fluminense Federal 
University – UFF to fulfill the necessary requirements to obtain the Degree of Master in Sciences 
(M. Sc.). 
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The computational analysis of power systems becomes each day wider and more complex. 
There are several difficulties to model components, phenomena, numerical techniques and 
methodologies. These difficulties demand a process to validate the results that can be facilitated 
through the use of test-systems of reduced size. However, the great majority of the test-systems 
used (IEEE, CIGRÉ) does not reflect the characteristics of the Brazilian system. 
 

This Dissertation presents didactic examples carried out through typical analyses in five new 
electrical power systems of reduced dimensions, called “test-systems”, where operative conditions 
of interest are used with common computational applications used in the Brazilian electric sector, 
such as: power flow, optimum power flow, short-circuit, transient stability and small signal 
stability. 
 

One of the test-system is a reduced one and it was created aiming to make possible the 
elaboration of manual calculations for didactic purposes. The others test-systems had been created 
from extracted data of the Brazilian electrical system defined by its topologies and a complete 
relation of its electric parameters. For each one of the problems a reference “base-case” was 
created, with minutely defined premises, to guarantee the total reproduction of results by other 
analysts, students and researchers. Thus, the main contribution of the Dissertation is the proposal 
of fictitious test-systems, based in the peculiarities of the Brazilian electrical system which 
constitute a good alternative to the traditional systems of the IEEE and CIGRÉ. For each 
computational program used, realistic scenarios had been created to evidence traditional electric 
problems such as: criteria violations, collapses, instability, oscillations, etc. 
 

Key-words:    Electric energy system, test-system, power flow, short-circuit, stability, 
eigenvalue, education, research. 
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